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Fauna epigéica em duas fitofisionomias do bioma Cerrado e plantio de eucalipto, em Monte Carmelo, MG
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RESUMO: O presente estudo objetivou avaliar a fauna epigéica em áreas de várzea, cerradão e plantio de eucalipto, no Cerrado Mineiro. Para tanto, foram realizadas coletas mensais de janeiro a dezembro de 2018, abrangendo as estações seca e chuvosa, no distrito de Gonçalves, Monte Carmelo, MG (18º43´29´´S e 47º29'55"O). As armadilhas de solo foram dispostas em um transecto, na região central de cada área, distantes 10 metros umas das outras, e enterradas no solo até a borda, expostas por 48 horas. O material coletado foi recolhido em potes de coleta de 80 mL, que devidamente identificados foram levados ao laboratório, para triagem e identificação. Foram coletados 3029 espécimes, distribuídos em 14 grupos taxonômicos, sendo a família Formicidae (Hymenoptera) muito frequente em todas as áreas avaliadas. A área de cerradão apresentou maior abundância, com 1454 espécimes distribuídos em 14 grupos taxonômicos, e maiores índices de Diversidade de Shannon (H´ = 1,22) e Equitabilidade de Pielou (J´ = 0,48); seguido pelas áreas de várzea (H´ = 1,03 e J´ = 0,45) e eucalipto (H´ = 0,44 e J´ = 0,24), respectivamente. Conclui-se que a área de cerradão apresenta maior equilíbrio ambiental em detrimento das áreas de várzea e plantio de eucalipto.
Palavras-chave: Antropização, Entomologia Florestal, Formicidae.
INTRODUÇÃO
O solo é um sistema complexo, pouco conhecido (COLEMAN; GROSSLEY, 1995), constituído por vários grupos de organismos que exercem as mais variadas funções, alterando suas propriedades físicas, químicas e biológicas. A distribuição e sobrevivência desses organismos variam em função da disponibilidade de alimento, umidade, espaço poroso, teor de oxigênio, variações de temperatura, inundação, tipos e manejo de culturas, uso de agrotóxicos, teor de matéria orgânica, sistemas de cultivo, tipo de vegetação, predação e hábito alimentar (BUTCHER; SNIDER; SNIDER, 1971).
A variedade de coberturas do solo pode atuar diretamente sobre a fauna epigéica (habita a superfície do solo), formando uma camada de matéria em decomposição sobre o solo, que é capaz de abrigar uma fauna diversa (CANTO, 1996). Em contrapartida sistemas monoculturais, fornecem um único tipo de cobertura, fazendo com que alguns grupos faunísticos se sobreponham sobre outros (BARETTA et al., 2003). Assim, o presente trabalho objetivou avaliar a fauna epigéica associada a áreas com diferentes usos do solo no Cerrado Mineiro, em Monte Carmelo, Minas Gerais, Brasil.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido em três áreas: várzea, cerradão e plantio de eucalipto em uma região de predomínio de vegetação típica do Bioma Cerrado, localizada no distrito de Gonçalves, Monte Carmelo, MG (18º43´29´´S e 47º29'55"O). O munícipio pertence a mesorregião do Alto Paranaíba, Minas Gerais, e encontra-se à 890 m de altitude.

A área situa-se na Bacia Hidrográfica do rio Paranaíba, com predomínio de Latossolo Vermelho. A região apresenta clima sazonal tipo Aw segundo Köppen, com duas estações bem definidas: verão quente e chuvoso e inverno frio e seco. Temperatura média de 20,7ºC e pluviosidade anual de 1569,1 mm (PRADO JÚNIOR et al., 2012).
Para caracterizar a fauna epigéica foi utilizado o método de armadilha de solo. As coletas foram realizadas mensalmente, de janeiro a dezembro de 2018, totalizando 12 coletas no período. As armadilhas se constituíram de um recipiente cilíndrico de 10 cm de altura, enterrado no solo até a borda, sendo a área de captura de 176,7 cm². 
As armadilhas continham uma solução homogênea com 200 mL de água + 15 g de cloreto de sódio + 2 mL de detergente. As armadilhas foram dispostas a 10 m de distância entre si, no interior da parcela de cada área. Utilizaram-se oito armadilhas por área, totalizando 24 armadilhas, em cada data de coleta. Após 48 horas de exposição, o material coletado foi recolhido, etiquetado e levado até o laboratório para triagem.
Os parâmetros ecológicos analisados foram: abundância, índices de frequência, Diversidade de Shannon (H´) e Equitabilidade de Pielou (J´). A análise foi realizada no programa estatístico Past versão 2.17c (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletados 3029 espécimes, distribuídos em 14 grupos taxonômicos. A ordem Hymenoptera somou 2746 (90,65%) indivíduos do total da fauna epigéica coletada. Este fato pode ser explicado pela dominância da família Formicidae, que somou 2730 espécimes coletados em todo o período. Na área de plantio de eucalipto foram coletadas 752 formigas, mais que o dobro do encontrado na área de cerradão, na qual foram encontradas 272 formigas.
Tabela 1 – Abundancia total (N), frequência (F%) de fauna epigéica coletada em área de várzea, cerradão e plantio de Eucalipto, 2018, em Monte Carmelo, MG.

	Grupos Taxonômicos
	Várzea
	Cerradão
	Eucalipto
	N.(F%)

	
	N.(F%)
	N.(F%)
	N.(F%)
	

	Classe Chilopoda
	-
	1(0,1)pf
	-
	1(<0,1)pf

	Classe Diplopoda
	-
	1(0,1)pf
	-
	1(<0,1)pf

	Classe Malacostraca
	14(1,9)pf
	1(0,1)pf
	-
	15(0,5)pf

	Classe Arachnida
	
	
	
	

	Ordem Araneae
	9(1,2)pf
	24(1,7)pf
	8(1,0)pf
	41(1,4)pf

	Classe Insecta
	
	
	
	

	Ordem Blattodea
	-
	1(0,1)pf
	-
	1(<0,1)pf

	Infraordem Isoptera
	1(0,1)pf
	775(53,3)mf
	30(3,6)pf
	806(26,6)f

	Ordem Coleoptera
	16(2,2)pf
	20(1,4)pf
	11(1,3)pf
	47(1,6)pf

	Ordem Diptera 
	348(46,8)mf
	334(23,0)f
	29(3,5)pf
	711(23,5)f

	Ordem Hemiptera
	
	
	
	

	Subordem Auchenorrhyncha
	1(0,1)pf
	-
	-
	1(<0,1)pf

	Subordem Heteroptera
	9(1,2)pf
	2(0,1)pf
	-
	11(0,4)pf

	Ordem Hymenoptera
	
	
	
	

	Família Formicidae
	341(45,8)mf
	272(18,7)f
	752(90,5)mf
	1365(45,1)mf

	Família Vespidae
	1(0,1)pf
	7(0,5)pf
	-
	8(0,3)pf

	Ordem Orthoptera
	
	
	
	

	Subordem Caelifera
	-
	3(0,2)pf
	-
	3(0,1)pf

	Família Gryllidae
	4(0,5)pf
	13(0,9)pf
	1(0,1)pf
	18(0,6)pf

	N.
	744
	1454
	831
	3029

	S
	10
	13
	6
	14

	H´
	1,03
	1,22
	0,44
	1,29

	J´
	0,45
	0,48
	0,24
	0,49


Frequência relativa: pf (pouco frequente), mf (muito frequente), f (frequente); S = riqueza; H´ = Índice de Diversidade de Shannon; J´ = Indice de Equitabilidade de Pielou.
Ambientes com perturbação ambiental sofrem aumento na abundância de formigas e diminuição da riqueza de espécies (VASCONCELOS, 1998). Dentre as áreas avaliadas, a área com plantio de eucalipto apresentou maior grau de desequilíbrio ambiental, fato corroborado pelos parâmetros ecológicos (Tabela 1).

Destaca-se a presença de Isoptera com a segunda maior abundância total, com 806 espécimes. Do total de cupins coletados, 775 (96,2%) foram encontrados na área de cerradão, 30 (3,7%) no plantio de eucalipto e apenas um indivíduo (0,1%) na área de várzea. A elevada abundância de espécimes de cupins encontrada na área de cerradão pode estar relacionada à presença do cupinzeiro próximo a uma das armadilhas instaladas na área. Diptera apresentou a terceira maior abundância, com 711 indivíduos, no entanto, não são considerados insetos edáficos.

CONCLUSÃO
Conclui-se que a área de cerradão possui uma fauna epigéica diversa e uniformemente distribuída, em detrimento das áreas de várzea e o plantio de eucalipto.
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